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6. PRODUTO TÉCNICO-TECNOLÓGICO

RisQLAC, é uma sigla criada para denominar o programa de computador

(software) Risco Químico em Laboratórios de Análises Clínicas, um produto

tecnológico em formato de banco de dados, direcionado ao armazenamento de

informações acerca de produtos químicos perigosos, utilizados por profissionais,

docentes e alunos de laboratórios da UFPA. É uma tecnologia educacional que visa o

gerenciamento de risco químico por meio do Sistema Globalmente Harmonizado de

Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos (GHS).

Entre os atributos do produto tecnológico RisQLAC estão a originalidade e a

funcionalidade, além de ser passível de replicabilidade. É um programa de

computador do tipo Software as Service (SasS), que o caracteriza como um prestador

de serviço. Para acessá-lo, recorre-se ao domínio app.risqlac.com.

A utilização do software RisQLAC inicia-se com o cadastro do usuário, que

pode ser em duas categorias: aluno e técnico/docente. Nome, e-mail, senha e

laboratório vinculado são requisitos obrigatórios para entrar no sistema, objetivando

garantir a rastreabilidade de informações. Aos(as) técnicos(as) e docentes são

asseguradas a inserção e a edição de informações no banco de dados, já os alunos(as)

podem apenas consultá-las. As informações lançadas no RisQLAC devem ser

provenientes do rótulo do GHS e/ou da FISPQ do produto a ser cadastrado.

A figura 16 apresenta a tela de início do software e a 17, a tela de cadastro do

usuário.

Figura16: Tela inicial do programa de computador RisQLAC - Risco Químico em
Laboratório de Análises Clínicas.
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16-A 16-B

Legenda da figura 16: a imagem A representa o esquema e a B mostra a finalização da tela. Em B, ao
clicar na letra “ i “ é possível obter a apresentação do produto tecnológico desenvolvido. Fonte: autora.

Figura 17: Tela de cadastro no aplicativo.
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Fonte: autora.

O usuário deve ler as condições de uso do RisQLAC, caso concorde pode

prosseguir no cadastro e utilização do programa. O cadastro é requerido porque

proporciona a rastreabilidade das informações inseridas sobre os produtos químicos.

Em caso de erro, esquecimento ou atualização de dados, é possível redefinir senha de

acesso, de e-mail ou de telefone. É o que mostra a tela da figura 18.

Figura 18: Tela para redefinir senha de acesso ao aplicativo.
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Fonte: autora.

Na tela também é possível visualizar ou editar usuários e laboratórios;

consultar os créditos; obter informações acerca do GHS, incluindo suas classes e um

rótulo como exemplo; além da opção de sair do aplicativo.

A figura 19 mostra a tela na qual é possível visualizar os usuários cadastrados

ou inserir um novo. Logo abaixo do e-mail aparece a categoria do profissional

(técnico/docente ou aluno). Já a figura 20 possibilita a visualização de uma lista de

laboratórios da UFPA, uma vez que há a possibilidade de inserção de laboratórios

novos e também de descredenciamento de laboratórios. A tela da figura 21 evidencia

o cadastro dos locais.
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Figura 19: Lista de usuários.

Fonte: autora.

Figura 20: Lista de laboratórios.

Fonte: autora.
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Figura 21: Cadastro de laboratório.

Fonte: autora.

A tela da figura 22 possibilita a inserção das substâncias químicas perigosas e

não perigosas no programa. Nessa tela pode-se examinar a lista de produtos

disponíveis ao usuário, excluir itens e realizar buscas por nome do produto ou por

classe do GHS. Quando a pesquisa é por classe, o resultado da busca disponibiliza

todos os produtos catalogados pertencentes à classe alvo da pesquisa.

Figura 22: Lista de cadastro de produtos.

Fonte: autora.
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A tela disposta na figura 23 contêm os espaços para o cadastro das

substâncias químicas: nome, sinônimo (s) se houver, pictograma (s), classe e

subclasse do GHS, condições de armazenagem, incompatibilidade do produto e

precauções de segurança durante o manuseio.

Na mesma tela, ainda é possível inserir dados sobre o estoque das substâncias

no laboratório, tal como lote, validade, quantidade e local (armário ou geladeira).

Nessa tela há o recurso da barra de rolagem para facilitar o acesso às informações.

Figura 23: Tela de informações do produto químico.

23-A
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23-B

23-C

Legenda da figura 23: A, B e C complementam-se e estão ligadas por uma barra de rolagem. Fonte:
autora.

Antes de utilizar o programa, o docente/técnico ou aluno precisa ler os termos

de uso e aceitá-los. A figura 24 esboça o processo.

Figura 24: Tela sobre termos de uso do aplicativo.
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Fonte: autora.

As figuras 25 e 26 tratam acerca de algumas referências utilizadas nos

desenhos e mostram como entrar em contato com a equipe desenvolvedora do

aplicativo, para reportar problemas ou erros no sistema.

Figura 25: Tela contendo os créditos do dispositivo.
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Fonte: autora.

Figura 26: Tela de contato com a equipe desenvolvedora do aplicativo.
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Fonte: autora.

O software cumpre em parte os requisitos de qualidade propostos pela norma

internacional ISO/IEC 9126 (NBR 13596), 33 uma vez que o critério usabilidade ainda

não foi testado, o que ocorrerá via teste-piloto com usuários, durante o segundo

semestre de 2022.

Em seguida, um procedimento operacional padrão (POP) para mostrar aos

usuários como inserir informações e consultar o programa de computador RisQLAC.
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1. Objetivo: padronizar a inserção de informações de produtos químicos no software

RisQLAC, bem como sua utilização.

2. Campo de aplicação: profissionais e estagiários que executam suas atividades no

Laboratório de Virologia.

3. Definições:

3.1 RisQLAC é um produto tecnológico do tipo software, cujo acesso pode ser tanto

em computador quanto em celular, porém requer conexão com a internet. É uma

tecnologia educacional, leve e em formato de banco de dados, direcionado ao

armazenamento de informações acerca de produtos químicos perigosos, utilizados por

profissionais e alunos de laboratórios da UFPA. Sua utilização visa o gerenciamento

de risco químico por meio do GHS.

3.2 Usuário: é a pessoa que acessa o domínio app.risqlac.com para consulta de

informações ou para inclusão de dados na plataforma, mediante cadastro.

3.3 Serviço: é qualquer funcionalidade do software RisQLAC ofertada ao usuário.

4. Siglas: RisQLAC (Risco químico em análises clínicas); GHS (Sistema

Globalmente Harmonizado de classificação e rotulagem de produtos químicos);

FISPQ (ficha de informação de segurança do produto químico).

5. Responsabilidades: Ler e aceitar os termos de uso são indispensáveis e precedem o

cadastro do usuário na plataforma. Para a finalização do cadastro, o usuário deve

preencher todos os campos obrigatórios e manter sigilo sobre a senha criada por si,

visto que o usuário assume a responsabilidade pelas atividades realizadas por meio

dela. Os usuários respondem pela veracidade das informações que cadastrarem na

plataforma.
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O software RisQLAC coleta alguns dados pessoais dos usuários durante o

cadastro para garantir a rastreabilidade. Esses dados nunca serão comercializados e a

plataforma fará o possível para manter a confidencialidade e a segurança das

informações dos usuários.

6. Procedimentos: após a leitura e o aceite dos termos de uso, a tecnologia inicia-se

com a tela de cadastro de usuário, onde são requeridas algumas informações como

nome, e-mail e senha, a inserção de um laboratório vinculado e a designação da

categoria institucional do usuário (aluno ou técnico / docente). Ao fim do cadastro, o

profissional ou estagiário é direcionado à tela menu, na qual possível visualizar ou

editar usuários e laboratórios; consultar os créditos; obter informações acerca do GHS,

incluindo suas classes e um rótulo como exemplo; além da opção de sair do aplicativo.

Ao prosseguir no sistema, o usuário encontrará a lista de produtos e a tela de

busca, que pode ser por nome do produto ou por classe de perigo. Caso a

substância/mistura já esteja cadastrada, o usuário poderá visualizar os dados

anteriormente registrados, como sinônimo, incompatibilidade, classe de perigo,

pictograma, precauções, local e condições de armazenamento, além de estoque

disponível, lote e prazo de validade do reagente. Para inserir um novo produto, o

usuário deve clicar no botão correspondente e preencher as informações requeridas

baseadas na FISPQ ou rótulo da substância/mistura química.

É possível consultar todo o estoque cadastrado do laboratório, desde que as

informações sejam corretamente preenchidas e atualizadas. Já as edições são

permitidas exclusivamente a técnicos e docentes e apenas ao inventário do laboratório

vinculado.

7. Documentos complementares: vide FISPQ dos produtos químicos utilizados na

rotina laboratorial.

8. Histórico do documento: não há.

Elaborado por: Verificado por: Aprovado por: Última alteração em:

Erlayne Cavalcante nome nome

Mestranda em Análises
Clínicas

função função
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma limitação do trabalho foi a não validação de conteúdo e aparência do

produto. Pretende-se validar a tecnologia por concordância de juízes especialistas das

área de análises clínicas, biossegurança, química e design, com abrangência local

(região metropolitana de Belém) e ambiente virtual (TCLE e questionário via email e

google forms). 34

Após a construção do software RisQLAC espera-se que a tecnologia

educacional desenvolvida auxilie alunos, professores e técnicos em suas atividades

rotineiras nos laboratórios clínicos.
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